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Resumo: O alto volume de geração de dados é uma realidade no ambiente corporativo e 
acadêmico. Isto porque esses dados podem proporcionar conhecimento quando analisados por 
meio de estatística básica ou por técnicas mais robustas, como técnicas multivariadas ou 
multicritérios. A utilização dessas técnicas para agregação de conhecimento pode ser considerada 
como um fator de grande importância para a estratégia das organizações, gerando vantagens 
competitivas no mercado em que estão inseridas. A cadeia de suprimentos é um fator de grande 
impacto nesta estratégia e as empresas que desejam se manter competitivas devem considerar a 
classificação de fornecedores como um fator decisivo na gestão de suprimentos. Neste cenário é 
que este trabalho está inserido, pois ele tem como objetivo identificar na literatura quais são os 
principais métodos utilizados para a definição de fornecedores, com foco em métodos de seleção, 
ranqueamento e classificação. Para obtenção desse objetivo realizou-se uma revisão da literatura 
baseada no método de seleção de portfólio bibliográfico da metodologia de construção do 
conhecimento ProKnow-C. Espera-se, a partir deste trabalho, contribuir com a literatura referente a 
escolha de fornecedores, como também, incentivar a idealização de novos métodos, além dos já 
existentes. 

Palavras-chave: Revisão da Literatura, Métodos de classificação, Fornecedores. 

 

Supplier Selection, Ranking, and Classification Methods: A 
Literature Review  

 
Abstract: The high volume of data generation is a reality in the corporate and academic 
environment. This is because these data can provide knowledge through basic statistics or more 
robust techniques, such as multivariate or multicriteria techniques. The use of these techniques for 
the aggregation of knowledge can be considered a factor of great importance for the association's 
strategy, generating competitive advantages in the market in which they operate. A supply chain is 
a major impact factor in this strategy and as companies that maintain competitions must consider a 
supplier classification as a decisive factor in supply management. In this scenario, this work is 
inserted, as it aims to identify in the literature which are the main methods used to define suppliers, 
with a focus on selection, ranking and classification methods. For this purpose, a literature review 
based on the bibliographic portfolio selection method of the ProKnow-C construction methodology 
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was obtained. It is expected, from this work, to contribute to the literature regarding the choice of 
suppliers, as well as to encourage the idealization of new methods, in addition to the existing ones. 

Keywords: Literature Review, Classification Methods, Suppliers. 

 
1. Introdução 

O volume de informações geradas aumentou consideravelmente nos últimos anos e a 
tendência é que este cenário seja ainda maior nas próximas décadas devido ao aumento 
constante de criação de softwares, os quais são capazes de gerar dados constantemente 
quando utilizados (HAIR et al., 2009). Porém, essa constante geração de dados provoca a 
necessidade de adaptação da sociedade, objetivando, principalmente, a utilização destes 
dados para agregação de valor em atividades econômicas, sociais ou pessoais. Segundo 
Fávero e Belfiore (2017), existem cinco características que os humanos estão se adaptando 
referente ao acesso e geração de dados, sendo elas: volume, velocidade, variedade, 
variabilidade, complexidade dos dados. Sendo que a combinação dessas dimensões 
recebe o nome de Big Data. 

O desenvolvimento das características mencionadas é uma das justificativas para a 
possibilidade de geração de conhecimento a partir da geração de dados. Vale ressaltar a 
diferença entre dados, informação e conhecimento, pois considera-se que os dados quando 
são tratados e analisados passam a ser informações, já o conhecimento é criado quando 
as informações são expostas e utilizadas para tomada de decisão, conforme afirmam 
Fávero e Belfiore (2017). 

Alguns desses dados podem proporcionar conhecimento quando analisados por meio de 
estatística básica. Porém, devido à complexidade e volume da geração de dados atual, 
muitas análises precisam de técnicas multivariadas para conseguirem ser traduzidas em 
conhecimentos utilizáveis. Tendo em consideração a aplicação de tais técnicas para 
agregação de conhecimento, é possível identificar que o auxílio na tomada de decisão a 
partir do conhecimento gerado pela análise de dados é de extrema importância para a 
competitividade das organizações (HAIR et al., 2009). 

A competição entre as empresas em seus mercados de atuação está em constante 
evolução e, desta maneira, todas as organizações precisam desenvolver e implementar 
estratégias para expandir seu mercado consumidor (CLEMENTE; CAMIOTO, 2015). Em 
meio a alta competitividade, a necessidade de redução de custo e a melhoria dos processos 
tornaram-se fatores importantes no âmbito empresarial. Para atender tais necessidades, a 
utilização adequada dos recursos a partir de tomadas de decisões estratégicas deve ser 
considerada, pois traz benefícios econômicos de longo prazo e vantagens competitivas 
para as empresas (CHOPRA; MEINDL, 2012).  

Segundo Wu et. al (2007), devido à complexidade que o mercado exige atualmente, as 
empresas buscam manter seu foco em sua função de maior excelência e subcontratar 
atividades que sejam auxiliares ao seu processo por meio de fornecedores estratégicos. 
Seguindo a estratégia supracitada, de acordo com Yoon et al. (2018), para as empresas 
que desejam se manter competitivas, a seleção a partir do ranqueamento e classificação 
de fornecedores é um fator decisivo na gestão de suprimentos. Costa et al. (2018) considera 
a gestão da cadeia de suprimentos um fator muito importante para a estratégia das 
empresas, isto porque um fornecedor resiliente, por exemplo, é capaz de gerenciar os 
riscos de forma eficaz, respondendo às rupturas e se recuperando delas. 

Para auxiliar na tomada de decisão estratégica das empresas de qual fornecedor contratar, 
há diversos métodos que podem ser utilizados para a seleção, ranqueamento e 
classificação dos fornecedores, os quais trazem benefícios e melhor posicionamento de 
mercado para a organização que os utiliza - podendo ser utilizados individualmente ou em 
conjunto - através da escolha de fornecedores adequados.  
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No entanto, a definição dos métodos e critérios a serem considerados na escolha de 
fornecedores é dependente do pesquisador e/ou da necessidade do mercado em que se 
aplicam os métodos. Sendo assim, a decisão de qual método utilizar é variável e pode gerar 
falta de clareza para as organizações e pesquisadores de quais são os métodos possíveis 
de serem usados e as vantagens e desvantagens da utilização dos mesmos. Entender 
quais métodos são utilizados na literatura para então adaptar a sua realidade é um dos 
desafios das empresas e pesquisadores.  

Neste contexto, este artigo tem como objetivo identificar na literatura quais são os principais 
métodos utilizados para a definição de fornecedores, com foco em métodos de seleção, 
ranqueamento e classificação. O método utilizado para alcançar esse objetivo foi uma 
revisão da literatura baseada nos materiais publicados com o tema citado. 

2. Materiais e métodos 

Com o objetivo de identificar a pluralidade dos materiais existentes na literatura referente à 
classificação de fornecedores, com foco principal nos métodos e critérios considerados para 
tal classificação, realizou-se uma revisão da literatura. 

Para alcançar este objetivo, a pesquisa baseou-se e adaptou o método de seleção de 
portfólio bibliográfico da metodologia de construção do conhecimento ProKnow-C definida 
pelo LabMCDA, pois o mesmo possibilita uma análise estruturada com redução da 
subjetividade durante o processo de revisão, conforme relata Afonso et. al, 2011. A Figura 
1 apresenta as principais etapas percorridas para obtenção da Revisão da Literatura a partir 
da adaptação e aplicação do método ProKnow-C. 

Figura 1 – Modelo ProKnow-C adaptado para a Revisão da Literatura 

 

Fonte: Os autores (2021) 

2.1 Definição das palavras-chave e bancos de dados a serem utilizados 

A busca de materiais foi feita a partir da combinação de no mínimo duas palavras, visto que 
o assunto pesquisado estava direcionado a dois eixos de pesquisa, sendo eles: a seleção, 
a qual envolve o método proposto para selecionar o fornecedor e o objeto a ser selecionado, 
ou seja, neste estudo, os fornecedores. Como o foco da pesquisa também foi em métodos 
de classificação e ranqueamento, adicionou essas duas palavras para efetuar a pesquisa. 
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Desta maneira, as pesquisas foram feitas relacionando as palavras ‘classificação 
fornecedores’, ‘ranqueamento fornecedores’, ‘seleção fornecedores’ e suas variações em 
inglês, ou seja, ‘ranking supplier’, ‘classification supplier’ e ‘select supplier’. Verificou-se a 
adequabilidade destas palavras ao tema do trabalho por meio da leitura dos resumos de 
dois artigos obtidos com os resultados de cada combinação no Portal de Periódicos CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), o qual fornece acesso a 
diversos conteúdo em formato eletrônico. 

Foi possível verificar que o portfólio possui uma quantidade muito grande quando 
pesquisamos a relação de palavras-chave escolhida sem a aplicação de nenhum filtro e em 
vários os periódicos, os números encontrados podem ser verificados na Tabela 1.  

Tabela 1 – Palavras-chaves 

Palavras-chave 
Resultado obtido do 

Portal Capes 

Classificação 
fornecedores  1.039 

Ranqueamento 
fornecedores 11 

Seleção fornecedores  1.189 
Ranking supplier  16.815 

Classification supplier  30.164 
Select supplier  44.619 

Fonte: Os autores (2021) 

 

Notou-se com o grande volume de material encontrado e, levando em consideração o foco 
da revisão estar relacionado aos métodos e soluções com vários critérios aplicados para 
definição dos fornecedores, foi necessário adicionar mais duas palavras-chave na 
combinação utilizada, sendo elas: método e critério para limitação e maior assertividade do 
resultado da pesquisa no tema estudado. 

Após a definição das palavras-chave, obteve-se as bases de dados utilizadas para a 
pesquisa, as quais foram Scopus e ScienceDirect devido ao volume de material sobre o 
tema encontrado em suas bases. 

Utilizou-se inicialmente também como critério o ano de publicação dos materiais, o qual 
tratou-se apenas de materiais publicados após o ano de 2019. Resultando, portanto, em 
uma amostra inicial de 15.641 materiais encontrados, conforme a Tabela 2. 

Tabela 2 – Amostra inicial 

Base de dados Quantidade 

Scopus 2.246 
ScienceDirect 13.395 

Fonte: Os autores (2021) 

 
2.2 Filtragem do material 

A partir da primeira amostra de artigos, filtrou-se a amostra inicial para obtenção do portfólio 
bibliográfico referente ao tema da pesquisa. Para obter uma amostra inicial mais precisa, 
filtrou-se os artigos que tinham acesso livre, desta forma, obtendo-se uma redução de 80% 
dos materiais encontrados inicialmente, conforme Tabela 3. 

Tabela 3 – Amostra estudada 

Base de dados Quantidade 

Scopus 925 
ScienceDirect 2219 

Fonte: Os autores (2021) 
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Após a identificação dos artigos duplicados, por meio do software Mendeley, obteve-se 
como resultado 1863 artigos. Resultando, posteriormente, na leitura dos títulos dos 
materiais encontrados e na primeira amostra com maior foco no assunto do estudo, a qual 
constitui-se de 176 artigos. 

Por fim, leu-se os resumos dos artigos para identificar quais possuíam o objetivo 
relacionado ao tema estudado. Após a filtragem desta etapa obteve-se a amostra final 
estudada, com um total de 101 artigos. 

2.3 Resultados obtidos 

A amostra final provou-se compatível com o objetivo da pesquisa, portanto, para estudo 
mais aprofundado de cada material estratificou-se cada artigo nos itens: autores, título, ano 
de publicação, revista da publicação, resumo, objetivo, método utilizado, critérios e 
subcritérios utilizados e por fim, a área de aplicação da utilização do método. Desta maneira 
foi possível identificar quais foram os métodos mais utilizados para escolha de 
fornecedores. 

Quando analisamos os métodos utilizados, identificou-se que 31% dos autores utilizou o 
método Technique for Order Preference by Similarity to Ideal Solution (TOPSIS) e que 27% 
deles utilizou o método Analytic Hierarchy Process (AHP), ou seja, 59% dos autores 
utilizaram um desses dois métodos para classificação de fornecedores, sendo evidente que 
a utilização desses dois métodos se sobressaem dos outros métodos encontrados. A Figura 
2 apresenta os resultados obtidos na análise dos métodos encontrados na literatura. 

Figura 2 – Métodos identificados na literatura

 

 

Fonte: Os autores (2021) 

3. Resultados e discussões 

A partir da Revisão da Literatura, identificou-se que 59% dos autores utilizam dois métodos 
principais, os quais são apresentados, em ordem, na Tabela 4. Suas definições, etapas a 
serem cumpridas, vantagens e desvantagens são apresentadas na seção 3.1 e 3.2. 

Tabela 4 – Métodos identificados da Revisão da Literatura 

Ordem Sigla Método Quantidade 

1 TOP
SIS 

Technique for Order Preference by 
Similarity to Ideal Solution 

Técnica para Ordem de 
Preferência por Similaridade com 

a Solução Ideal 
2 AHP Analytic Hierarchy Process Processo de Hierarquia Analítica 

 Fonte: Os autores (2021)  
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3.1 Technique for Order Preference by Similarity to Ideal Solution - TOPSIS 

Segundo Sulistyoningarum et al. (2019), esta técnica é baseada no princípio de que a 
tomada de decisão deve ser feita a partir da distância mais próxima da solução ideal positiva 
e também o mais longe da solução ideal negativa, sendo que a proximidade da distância é 
calculada pela distância euclidiana, aproximando assim da solução ótima. É também 
considerado um método mais intuitivo comparado a outros métodos utilizados.  

As etapas de aplicação do método são: 

a) Desenvolver matriz de decisão normalizada baseada nas avaliações do que se está 
estudando; 

b) Criação da matriz ponderada normalizada a partir da multiplicação dos pesos pelos 
critérios; 

c) Cálculo da distância ideal positiva e negativa; 

d) Determinar a proximidade relativa de cada alternativa à solução positiva; 

e) Classificar as pontuações conforme critério escolhido. 

Este método pressupõe que temos 𝑚 alternativas e 𝑛 critérios, como também uma 

pontuação de cada opção em relação a cada critério. Sendo então 𝑋𝑖𝑗 a pontuação da 

opção 𝑖 com relação ao critério 𝑗. 

Resultando em uma matriz (𝑋𝑖𝑗)𝑚𝑥𝑛  

Sendo que J é o conjunto de critérios positivos e J’ o conjunto de critério negativos 
(NARAYANAN, 2018) 

No entanto, o TOPSIS possui algumas limitações, isto porque ele trabalha com informação 
de um único decisor, como também só há números nítidos em sua matriz de decisão, devido 
a isso, alguns pesquisadores já expandiram o campo de pesquisa referente a este método 
(GAN et. al, 2019). 

3.2 Analytic Hierarchy Process – AHP 

O Analytic Hierarchy Process ou o Processo de Hierarquia Analítica (AHP), é utilizado 
quando é preciso tratar um problema sem definição clara. Resume-se em alcançar um 
objetivo a partir de seleção de critérios que dão suporte para o cumprimento do objetivo. O 
AHP pode ser considerado muitas vezes como um facilitador ou uma maneira de estruturar 
o problema estudado e não necessariamente um algoritmo de resolução de problemas.  

Seus principais benefícios podem ser considerados como a obrigação de disciplina e a 
consistência do processo de consciência, como também a retomada de questionamentos 
que podem ser desconsiderados na tomada de decisão.  

A partir do método AHP é possível construir hierarquias para entendimentos subjetivos 
(COLIN, 2019), podendo ser definido em quatro etapas:  

a) Representação de hierarquia: simplificação do problema em níveis hierárquicos. É 
considerada a etapa mais importante pois o problema é desenvolvido a partir da hierarquia 
de elementos de decisão interligados.  

b) Comparações de pares: utilizado para a definição dos pesos dos fatores estudados, a 
comparação é feita em níveis de relação imediatamente superior na hierarquia, podendo 
ser feita por matrizes de comparação entre fatores.  

c) Método do autovalor: manipulação das matrizes obtidas na etapa anterior para definição 
de prioridades relativas de cada critério.  
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d) Agregação das prioridades e escolha final: Agregação das prioridades definidas a partir 
do método do autovalor, objetivando um vetor de prioridades das possibilidades para a 
tomada de decisão, resultando no objetivo final do problema.  

Resumidamente, para Hillier e Price (2012), o Processo de Hierarquia Analítica consiste em 
uma estrutura não linear a qual resulta na ideia final dedutiva sem o uso de silogismos. Isto 
é resultante da consideração simultânea de variáveis, sendo possível a utilização de 
dependência e feedback, juntamente com compensações numéricas em prol de uma 
conclusão. Ao usar esse método, é preciso uma estrutura hierárquica ou de rede para 
representação do problema estudado, já para criar os vínculos entre essa estrutura é 
necessário comparações entre pares. Pode-se ter dois cenários, os casos discretos que 
resultam em matrizes de dominância e os casos contínuos que resultam em núcleos de 
operações de Fredholm.  

Segundo os autores a racionalidade no AHP é definida em 4 itens: 

a) Foco na resolução do problema;  

b) Conhecimento vasto sobre o problema estudado para definição correta e completa da 
estrutura de relações e influências;  

c) Conhecimento para estimar a prioridade de influência e domínio entre os vínculos na 
estrutura;  

d) Aceitar opiniões divergentes com o objetivo de desenvolver o melhor compromisso.  

4. Considerações finais 

O alto volume de geração de dados provocou uma mudança de estratégia nas empresas, 
uma dessas estratégias é a aplicação de métodos que utilizam análise multivariada e 
multicritério para auxílio na tomada de decisões, ou seja, é a partir desses métodos que é 
possível transformar os dados em conhecimento aplicável. Desta forma, a utilização de tais 
métodos é de extrema importância para as organizações, pois eles podem ser uma 
ferramenta de auxílio na tomada de decisão dos processos organizacionais, podendo ser 
utilizadas para diversas áreas da empresa, como por exemplo a escolha de fornecedores 
adequados.  

A partir da análise da literatura encontrada é possível identificar que há uma grande 
variedade de métodos existentes, proveniente da eficiência dos pesquisadores em 
desenvolver métodos direcionados para problemas diversos relacionados aos métodos de 
auxílio na tomada de decisão. Porém a decisão de qual método utilizar ainda é um desafio, 
pois cada modelo possui suas particularidades. 

Apesar da decisão de qual método utilizar ser um desafio, o objetivo deste trabalho foi 
apresentar quais métodos são mais utilizados na literatura para que futuros pesquisadores 
e organizações possam, a partir desta pesquisa, basear-se na possível utilização dos 
mesmos em suas realidades. 

Sendo assim, a partir dos resultados encontrados é evidente que existem dois métodos que 
suprem a necessidade de uma grande parcela dos autores quando a aplicação dos 
métodos é feita com o objetivo de selecionar, classificar e ranquear fornecedores, sendo 
eles o TOPSIS e o AHP. A Tabela 5 apresenta de forma resumida as etapas de aplicação, 
vantagens e desvantagens destes métodos. 
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Tabela 5 – Vantagens, desvantagens e etapas dos métodos encontrados 

Método Vantagens Desvantagens Etapas 

TOPSIS 
- Mais intuitivo 
comparado a outros 
métodos utilizados 

- Informação de um 
único decisor; 
- Números nítidos na 
matriz de decisão. 

a) Desenvolver matriz de decisão 
normalizada baseada nas 
avaliações; 
b) Criação da matriz ponderada 
normalizada a partir da multiplicação 
dos pesos pelos critérios; 
c) Cálculo da distância ideal positiva 
e negativa; 
d) Determinar a proximidade relativa 
de cada alternativa à solução 
positiva; 
e) Classificar as pontuações 
conforme critério escolhido. 

AHP 

- Trata de um problema 
sem definição clara; 
- Obrigação de disciplina; 
- Consistência do 
processo de consciência, 
- Retomada de 
questionamentos. 

- Facilitador e não 
um algoritmo de 
resolução de 
problemas. 

a) Representação de hierarquia; 
b) Comparações de pares; 
c) Método do autovalor; 
d) Agregação das prioridades e 
escolha final. 

 Fonte: Os autores (2021)  

 

O conhecimento dos métodos mais utilizados na literatura e entendimento de sua aplicação, 
vantagens e desvantagens pode auxiliar tanto as organizações na tomada de decisão com 
foco na seleção, ranqueamento e classificação de fornecedores como também 
pesquisadores na utilização dos mesmos em futuras pesquisas. Além disso, o resultado 
pode direcionar novas pesquisas sobre o assunto, facilitando e induzindo a geração de 
novas ideias para a aplicação e construção de novos métodos, possibilitando assim, uma 
nova abordagem para estudo futuro. 
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